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Segundo o Censo 2022 do 
IBGE, os sete municípios da 
RMJ (Região Metropolitana de 
Jundiaí) têm 4,5% da popula-
ção residente em núcleos de 
submoradias. Em relação aos 
domicílios, 89% estão conec-

tados à rede de esgoto, 92,9% 
são abastecidos pela rede ge-
ral de água, 99,9% têm banhei-
ro de uso exclusivo e 99,8% 
têm coleta de lixo. Em relação 
ao entorno, 70,7% das vias são 
arborizadas, 93,6% são pavi-

mentadas, 2% têm sinalização 
para ciclistas e 96,9% contam 
com iluminação pública.  Em-
bora bem desenvolvida, a re-
gião também reflete a falta de 
infraestrutura nacional. 

  Cidades 4

Infraestrutura da RMJ 
tem mazelas nacionais 

Municípios resistem à arborização e solução de núcleos de submoradias 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

A construção de 200 unida-
des habitacionais no Jardim São 
Camilo, em Jundiaí, marca o re-
torno dos programas habitacio-
nais na cidade após oito anos 
sem novos projetos. Para os mo-

radores, a expectativa é que o 
empreendimento traga melho-
rias, mas alertam que é preciso 
investir em infraestrutura em 
todo o bairro. 

Cidades 5

Com novos apartamentos, 
sonho de maior infraestrutura 

André Braz, morador do Jd. São Camilo, afirma que é preciso investir mais no bairro

JD. SÃO CAMILO 

DIVULGAÇÃO

Jundiaí é 23ª no ranking das 
cidades mais seguras do Bra-
sil, mesmo assim, muitos mo-
radores relatam a sensação de 
insegurança, causada especial-
mente pelos altos números de 
roubos e furtos praticados na ci-
dade. Para especialistas, inves-
tir em políticas públicas e assis-
tência social são essenciais para 
redução de crimes. 

 Política 3 

Segurança pública precisa 
de política de assistência

DIVULGAÇÃO

Nesta segunda-feira (12), 
Wellington Galindo de Queiroz, 
identificado pela Polícia Civil co-
mo suspeito de ser o autor do as-
sassinato de Lara Maria Olivei-
ra Nascimento, a menina Lara, de 
12 anos, em Campo Limpo Paulis-

ta, em março de 2022, será subme-
tido a júri popular no Fórum de 
Campo Limpo Paulista. A mãe da 
vítima, Luana Aparecida Oliveira 
Nascimento, espera que a justiça 
finalmente seja feita. 

Polícia 6

Mãe de Lara espera 
que justiça seja feita

Desigualdade social é um dos fatores para prática de pequenos crimes

APÓS 3 ANOS DO CRIME

Paulo Pinto/Agência Brasil

ECOLOGIA DE MONET LUTADOR MIRIM

Obras de Monet ganham 
exposição no MASP até agosto

Jundiaiense luta pelo cinturão 
contra ‘pupilo’ de campeão do UFC

A exposição apresenta obras que perpassam a 

carreira do artista — de 1870 até 1920 —, 

revelando momentos de sua relação com a 

paisagem e com o meio ambiente. Cultura & Théo 7

O lutador mirim de Jundiaí Enzo Rodrigo 

Saltorato, conhecido nos octógonos como 

Enzo Curumim, de apenas 9 anos, vai disputar o 

cinturão do Kombat Fight in Fight. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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Quase nunca pensamos 
no oxigênio que nos permite 
respirar. É algo natural, pre-
sente em nosso existir des-
de sempre. Não emprestamos 
a ele o valor que tem. Assim 
também, só passamos a con-
siderar a importância da mãe, 
quando a perdemos.

Enquanto a temos, con-
tamos com o seu ilimitado 
amor. Evidenciado de todas as 
formas. Os cuidados mais sin-
gelos – “agasalhe-se, filho! Vo-
cê já comeu? Não volte tarde!” 
– aos testemunhos mais sé-
rios de sua onipresença. Estar 
ao seu lado antes e após as ci-
rurgias, medindo sua tempe-
ratura com a mão carinhosa 
que segura a nossa. E que lar-
gamos assim que percebemos, 
para não parecer piegas.

A mãe é a cuidadora. A ze-
ladora de nossa memória. A 
guardiã de nosso tesouro afe-
tivo. Quer agradá-la é elogiar 
seu filho! Quer ofendê-la é fa-
zer a menor menção a uma fa-
lha que nele se enxergue.

Quem é capaz de vibrar 
com a vitória alheia, a não ser 
a mãe? Quem é que sofre com 
a dor alheia, a não ser a mãe?

O único amor ilimitado, 
infinito, incondicional, inex-
plicável e, no entanto, concre-
to, é o amor materno. É verda-
de o que a poesia já exprimiu: 
ser mãe é desdobrar, fibra por 
fibra o coração. É mais ainda: 
é aceitar o mergulho no infer-

no, se for para buscar o filho.
A maneira mais eficiente 

para se mostrar o que significa 
o afeto do Criador em relação às 
criaturas, é dizer à criança que 
Deus nos ama como nossa mãe 
nos ama. O antropocentrismo 
tradicional prefere falar em Pai. 
Mas o amor da mãe é diferen-
te. É mais entranhado. É aquilo 
que nos envolve, nos impregna, 
de tal forma que nem sempre 
sabemos corresponder, tama-
nha a intensidade.

Quanta vez não repeli o 
carinho físico de minha mãe, 
que queria me abraçar, me bei-
jar, ficar de mãos dadas. E eu 
não sabia corresponder. Acha-
va excessivo. Só agora lamento 

a ausência do contato corporal 
que desprezei. Agora, que sei 
que nunca mais – nunca mais 
– vou poder beijar suas mãos, 
deitar em seu colo, entregar-
-me àquela generosa entrega, 
sinto o gosto amargo da ausên-
cia e do remorso. Adulto e ex-
periente, como não dei valor a 
essa intimidade cuja falta tan-
to me angustia? Saí de suas en-
tranhas. O vínculo entre nós 
é tangível e concreto. Um to-
lo respeito humano me fez re-
nunciar ao usufruto de algo 
que nunca mais terei.

Lições de vida não se trans-
mitem. Cada qual trilhará o 
seu percurso de maneira in-
confundível. Mas se eu pudes-

se falar ao coração filial de al-
guém disposto a me ouvir, eu 
diria: aproveite cada instan-
te ao lado de sua mãe. Ouça 
o que ela tem a dizer. Não co-
meta o pecado mortal de dizer 
que ela já falou aquilo. Que ela 
está a se repetir. Que você já 
sabe o que ela vai dizer.

Penitencio-me de agir assim 
e de ouvir sua serena admoesta-
ção: - “Se você tivesse aprendido 
o que eu ensinei, sua resposta 
seria: Pois não, mamãe! Sou to-
do ouvidos! Diga para mim o 
que quer contar!”.

Aceite a efusão, que está no 
DNA das mães. Elas querem to-
car os filhos. Querem senti-los. 
Querem transmitir carinho. 
Cada vez que a mãe beija seu fi-
lho, abraça-o, segura suas mãos, 
está abençoando a cria. Essa é a 
mais valiosa bênção que se po-
de receber. Nela só há generosi-
dade, a firme e imensa vontade 
de que tudo dê certo, de que os 
males se afastem, de que, se ti-
verem de acontecer, que o alvo 
seja ela, não seu filho!

Sirvo-me de um cha-
vão para me solidarizar com 
quem perde sua mãe. “Quem 
tem mãe, tem tudo! Quem 
não tem mãe, não tem na-
da!”. Convenço-me de que is-
so é real. Sem mãe, estou sozi-
nho na jornada. Resta sonhar 
que a peregrinação não encer-
ra esta aventura. E que um dia 
possa reencontrar aquela que 
me amou mais do que tudo e 
compensar o que lhe não dei, 
cobrindo-a de beijos. Será que 
isso é possível?

 
JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas de 

São paulo (jose-nalini@uol.com.br) 

Mãe é 
coisa séria

“Quem 
tem mãe, tem 
tudo! Quem 
não tem mãe, 
não tem nada!”

JOSÉ

RENATO

NALINI

No último dia 26 de 
abril, a OAB Jundiaí, por 
meio de sua diretoria e 
comissões temáticas, re-
alizou a 1ª Caminhada 
pelo Respeito e Direito 
dos Autistas e Neurodi-
vergentes. O evento teve 
como finalidade promo-
ver a conscientização 
e inclusão, destacando 
os direitos das pessoas 
com Transtorno de Es-
pectro Autista (TEA). 
Logo na abertura do 
evento, advogado André 
Duarte, pai de um autis-
ta, relatou: 

“Gostaria muito que 
meu filho estivesse cami-
nhando conosco, mas ele 
não pode. Esta noite mi-
nha mulher não dormiu 
porque ele estava muito 
agitado. Essa foi a forma 
que encontramos para 
chamar a atenção sobre 
nossa situação.” 

A ação coloca em evi-
dência os números bra-
sileiros sobre autismo. 
Entre 2015 e 2023, o nú-
mero de alunos com au-
tismo matriculados em 
escolas brasileiras au-
mentou mais de 20 ve-
zes, passando de 41.194 
para 884.403 estudan-
tes. Em Jundiaí, temos 
1,8 mil autistas matricu-
lados na rede municipal 
e 1,2 mil crianças aguar-

dando laudos médicos 
e pedagógicos, gerando 
riscos de danos causados 
pela demora de atendi-
mento especializado às 
crianças em fase de de-
senvolvimento. 

A projeção aponta pa-
ra um aumento de até 
15% no número de casos 
nos próximos anos, o que 
representa um desafio 
adicional para o sistema 
de saúde e para a socieda-
de como um todo. 

A Constituição Fede-
ral e o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência, Lei nº 
13.146 de 2015, já assegu-
ram a igualdade de opor-

tunidade e a inclusão às 
pessoas com qualquer ti-
po de deficiência. 

No entanto, no ca-
so específico do TEA, a 
Lei nº 12.746 de 2012, é 
um marco legal no pa-
ís. Primeiramente, a 
mãe de um menino au-
tista, Berenice Piana, foi 
a primeira a conseguir 
a aprovação de uma le-
gislação de iniciativa 
popular, que leva seu 
nome e prevê a Políti-
ca Nacional de Proteção 
dos Direitos da Pessoa 
com Transtorno do Es-
pectro Autista.

 Além disso, tal re-

gramento assegura o 
acesso à educação, sem 
limite ao número de 
alunos por sala, punin-
do a instituição de ensi-
no que recuse matricu-
lar uma criança autista. 

Também, são garan-
tidos: o diagnóstico, o 
atendimento multipro-
fissional, os medicamen-
tos, a nutrição especia-
lizada e o tratamento 
adequado, pelo SUS ou 
pelos planos de saú-
de particulares, com 
resolução da ANS (nº 
438/2018) que coíbe a ca-
rência abusiva. 

Ainda, são direitos 
dos autistas o acesso ao 
mercado de trabalho e à 
aposentadoria com re-
gras especiais. A pes-
soa com deficiência de 
baixa renda pode obter 
benefícios de prestação 
continuada (BPC/LO-
AS), assim como utili-
zar transporte interes-
tadual com desconto ou 
até de graça. 

Os pontos aqui elen-
cados estão longe de se-
rem regalias. Represen-
tam o mínimo para se 
buscar uma vida digna 
às pessoas que tanto en-
sinam sobre  determina-
ção diariamente, fazen-
do jus ao cumprimento 
da lei e à preservação de 
seus direitos.

 
DANIEL MARTINELLI é advogado 

e presidente da OAB-Jundiaí 
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O respeito e o 
direito dos autistas

Em Jundiaí, 
temos 1,8 
mil autistas 
matriculados na 
rede municipal
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Durante nossas encarna-
ções temos muitas oportu-
nidades de fazer o bem, de 
colocar em prática o amor 
que nosso mestre Jesus tan-
to nos ensinou e é nosso de-
ver fazer isso no limite de 
nossas forças. Segundo nos-
sos irmãos do mundo espi-
ritual, um grande motivo 
de angústia que podemos 
ter após desencarnarmos, é 
quando tomamos consciên-
cia de que não fizemos todo 
o bem que poderíamos ter 
feito, desperdiçando muitas 

oportunidades importantes.
No decorrer de nossa 

existência, a maioria de nós 
tende a internalizar o dever 
de não praticar o mal e rea-
lizar o bem. Entretanto, en-
tre esses dois extremos, há 
um estágio intermediário 
representado pela omissão 
comportamental. Trata-se 
de uma postura muito com-
prometedora à nossa evolu-
ção e que interfere em toda 
a humanidade, pois mui-
tas atrocidades cometidas 
ao longo da história ocor-
reram devido à omissão 
das pessoas envolvidas. Em 
nossa atual condição evolu-
tiva, não basta somente não 
fazermos coisas ruins, pois 
quando não praticamos ati-
vamente o bem, já estamos 
fazendo o mal. Assim, nós 

somos os responsáveis e 
sofremos não somente pe-
lo mal que praticamos, 
mas também pelo bem 
que deixamos de fazer e 
por todas as consequências 
disso resultantes.

Caso sejamos os culpa-
dos pela imperfeição pre-
sente nas instituições, nos 
governos, nos ambientes 
de trabalho, no funciona-
mento da sociedade e so-
bretudo nas relações huma-
nas, é porque o imperativo 
do bem não é a nossa prio-
ridade. Infelizmente, deixa-
mos de praticá-lo em situa-
ções e contextos em que a 
nossa boa vontade e empa-
tia são altamente requeri-
das. Não cogitamos que pe-
quenas ações e iniciativas 
de nossa parte poderiam ser 

implementadas, o que cer-
tamente resultariam em be-
nefícios a todos. O nosso en-
gajamento em fazer o bem, 
além de ajudar em nossa 
própria iluminação, atenua 

muitas dificuldades dos 
nossos semelhantes. Evitar 
a prática maléfica constitui 
apenas um dos nossos desa-
fios, mas já não é suficiente 
à nossa evolução.

A nossa omissão no bem 
também reflete a nossa con-
dição moral e pode ser uma 
das grandes causas de nos-
sas adversidades. Segundo 
o livro O Céu e o Inferno: 
“Não fazer o bem quando 
podemos é, portanto, o re-
sultado de uma imperfei-
ção. Se toda imperfeição é 
fonte de sofrimento, o Espí-
rito deve sofrer não somen-
te pelo mal que fez como 
pelo bem que deixou de fa-
zer na vida terrestre.” Dessa 
forma, a ausência de atitu-
des concretas no sentido do 
bem provoca consideráveis 
infortúnios.

A verdadeira pessoa de 
bem é aquela que pratica 
a lei de justiça, de amor e 
de caridade na sua mais 
completa pureza. Interro-

ga a sua consciência sobre 
os atos praticados, pergun-
ta se não violou essa lei, 
se não cometeu nenhum 
mal, se fez todo o bem 
que podia, se ninguém te-
ve que se queixar dela, en-
fim, faz para os outros tu-
do o que queria que os 
outros lhe fizessem.  Chi-
co Xavier nos disse: “Tu-
do que pudermos fazer no 
bem não devemos adiar... 
Carecemos somar, diga-
mos, uma energia dinâ-
mica que se sobreponha às 
forças do mal... Ninguém 
tem o direito de se omitir.”

EDUARDO BATTEL é médico 

urologista, expositor Espírita e 

Coordenador da Liga de Medicina e 

Espiritualidade da FMJ 

(ebattel@hotmail.com)

Proatividade no bem

O Espírito deve 
sofrer não somente 
pelo mal que fez 
como pelo bem que 
deixou de fazer na 
vida terrestre

EDUARDO 

BATTEL
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“Jundiaí é uma cidade se-
gura”. Esta afirmação é repe-
tida por quem milita na se-
gurança e também por quem 
está na área de assistência so-
cial. Os dados corroboram: 
a cidade é 23ª no ranking de 
mais seguras do Brasil, de 
acordo com o último anuá-
rio, divulgado em 2024 e com 
informações do IBGE, com-
parando municípios com 
mais de 100 mil habitantes e 
o índice de assassinatos.

Ainda assim, muitos 
moradores relatam a sensa-
ção de insegurança, causa-
da especialmente pelos nú-
meros de roubos e furtos 
praticados na cidade. Mais 
uma vez, os números acom-
panham: foram três homi-
cídios registrados nos três 
primeiros meses deste ano, 
enquanto roubos e furtos 
trazem números altos, 183 
e 1.094, respectivamente. 
Os dados são da Secretaria 
de Segurança Pública do Es-
tado de São Paulo.

Trabalhar para evitar 
estes crimes é o desafio 
dos poderes públicos e as 
frentes de ação vão desde a 
oportunidade de estudos, 
moradia, alimentação, até 
geração de renda e empre-
go, passando também pe-
las formas de repreender 

e coibir atitudes crimino-
sas. A reportagem do Jor-
nal de Jundiaí reuniu opi-
niões de diversos atores 
políticos e sociais sobre se-
gurança e cidadania. 

Para o vereador Lean-
dro Basson, que é policial 
civil, o problema principal 
da violência em Jundiaí são 
realmente os furtos e rou-
bos e ele classifica que são 
praticados principalmente 
por dependentes químicos. 
“É para alimentar o vício, 
furtam e roubam para con-
sumir entorpecentes. Lógi-
co que é uma consequência 
do tráfico de drogas”, diz, 
considerando que as pes-
soas que cometem estes pe-

quenos crimes muitas ve-
zes são sim presas mas logo 
voltam para as ruas e retor-
nam a vida criminosa.

Ele considera ainda que 
é preciso ir além de só pren-
der estas pessoas, é preci-
so combater o tráfico e tra-
tar os dependentes. “Sou a 
favor da internação com-
pulsória, para tratar e rein-
tegrá-los à sociedade. Tam-
bém é preciso fazer um 
combate aos ferros-velhos 
que compram a maioria dos 
produtos, que são os cobres, 
tudo que eles conseguem 
furtar e roubar”, avalia.

Em relação à segurança 
em Jundiaí, Basson conside-
ra que o combate aos furtos 

e roubos é o principal desa-
fio. “A polícia, em geral, e a 
Guarda Municipal de Jun-
diaí, estão muito bem pre-
paradas para os outros cri-
mes. Os índices mostram”. 
Como vereador, ele reforça 
que está fazendo projetos 
de lei com foco nas fiscali-
zações aos locais que com-
pram produtos de crimes, 
também no fortalecimen-
to da Guarda Municipal e 
outros agentes de seguran-
ça no combate a todos os 
crimes, inclusive ao tráfi-
co de drogas, trazendo fer-
ramentas tecnológicas para 
que a ação preventiva tenha 
maior eficácia.

“Também queremos fis-

calizar os recursos que são 
destinados para a seguran-
ça pública e principalmen-
te apoiar senadores e depu-
tados para que eles façam 
uma reforma na legislação 
e nos processos penais, para 
que realmente o dependen-
te químico que comete fur-
tos e roubos seja realmente 
tratado e não volte imedia-
tamente para as ruas após a 
prisão e audiência de custó-
dia”, finaliza.

AÇÕES INTERSETORIAIS
Já a gestora da Unidade 

de Assistência e Desenvol-
vido Social, Luciane Mos-
ca, acredita que a políti-
ca intersetorial é a melhor 
forma de trabalhar. “Atua-
mos preventivamente, com 
crianças e jovens. Mas com 
os drogaditos e que estão 
nas ruas praticando fur-
tos, as ações levam mais 
tempo para terem resulta-
dos. Precisamos visar a re-
dução de danos e também 
reorganização da vida des-
tas pessoas, reinserindo na 
comunidade e tornando-as 
produtivas”, explica. 

Com mais de 20 anos 
trabalhando na assistência 
social, Luciane afirma que 
a sensação de insegurança 
em Jundiaí é causada por-
que a área social não teve a 
devida atenção nos últimos 
anos. “Planejou-se uma ci-

dade para as crianças e para 
as pessoas de classe média. 
Mas não é boa para todos. 
Jundiaí tentou esconder a 
pobreza e a violência. Não 
deu certo”, opina. Ela acre-
dita que os furtos e roubos 
praticados pelas pessoas 
em situação de rua e que 
são dependentes de álcool 
e drogas podem ser resol-
vidos com tratamento ade-
quado para a dependência e 
novas oportunidades.

“Não é simples. Estas 
pessoas vão passar por cri-
ses de abstinência, vai ser 
mais difícil se manterem 
em empregos formais. Por 
isso, estamos pensando em 
estratégias diferentes, que 
compreendam esta realida-
de”, diz. Ela destaca ainda 
que estas pessoas são leva-
das para a criminalidade de-
vido a estrutura social que 
perdura: “Falta o básico na 
vida delas. Acabam vendo o 
tráfico ou os furtos como so-
lução. Sei que não vamos fa-
zer tudo, mas vamos reduzir 
muito os danos e fortalecer 
o trabalho preventivo”.

Apesar dos grandes de-
safios, ela ainda fala com es-
perança sobre o trabalho pa-
ra combater a desigualdade 
social e seu impacto efeti-
vo em diversas áreas, como 
a segurança e saúde públi-
ca. “Não podemos deixar de 
acreditar no ser humano”.

Para garantir segurança, políticas 
públicas passam pela assistência 

CRIMES MENORES Vereador destaca que insegurança está ligada aos pequenos furtos e roubos praticados por dependentes químicos e receptação

MARÍLIA PORCARO
mporcari@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Basson diz que legislação precisa mudar Luciane Mosca acredita que é preciso reduzir danos

O projeto de lei que pre-
vê um aumento no número 
de deputados vai acentuar 
o desgaste na imagem do 
Congresso, além de impul-
sionar a antipolítica na so-
ciedade, o que pode benefi-
ciar partidos de direita nas 
eleições de 2026, dizem es-
pecialistas no sistema elei-
toral do país.

Em termos orçamen-
tários, o aumento no nú-
mero de parlamentares 
na Câmara provocará um 
custo de R$ 64,6 milhões 
nas contas públicas.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirma 
que o custo dos novos par-
lamentares será incorpora-
do ao orçamento da insti-
tuição. Cassimiro, porém, 
diz que a prática deve ser 
bem diferente.

Afinal, o crescimento no 
número de deputados causa-
ria mais demanda parlamen-
tar por verbas, inclusive por 
emendas, lembra. Ele diz que 
aumentar o número de depu-
tados foi a saída encontrada 
para agradar a todos. A outra 
opção seria redistribuir essas 
vagas entre os estados, o que 
incomodaria as bancadas que 
perderiam representantes.

Aprovada na Câmara, a 
proposta que segue para o 
Senado prevê um aumen-
to de 18 deputados - ao to-
do, seriam 531, e não mais 
513. Relator da matéria, o 
deputado Damião Feliciano 
(União Brasil-PB) diz que o 
projeto cumpre decisão do 
Supremo Tribunal Federal.

Há dois anos, o STF ha-
via determinado, a pedido 
do Pará, que o número de de-
putados federais fosse reade-
quado à população medida 

pelo Censo de 2022 -mas não 
apontou para nenhum au-
mento, só a redistribuição.

Se a decisão dos deputa-
dos for aprovada no Senado, 
nove estados ganharão repre-
sentantes: Pará (4), Santa Ca-
tarina (4), Amazonas (2), Ma-
to Grosso (2), Rio Grande do 
Norte (2), além de Goiás, Cea-
rá, Paraná e Minas Gerais, ca-
da um deles com um repre-
sentante a mais na Câmara.

Pesquisador do Centro 
de Estudos de Administra-
ção Pública da FGV-SP, Mar-
co Teixeira admite ser pre-
ciso adequar o número de 
deputados ao Censo mais 
recente. Contudo, conside-
ra que o projeto gerará des-
gaste entre os congressis-
tas, tanto que a maioria dos 
partidos liberou o voto das 
bancadas. No limite, diz, a 
antipolítica aumentará.

Nas ciências sociais, es-
se sentimento é definido pe-
la negação das instituições, 
com a descrença de que os 
representantes possam re-
solver os desafios da socie-
dade. A desconfiança ten-
de aumentar com falta de 
transparência e escândalos 
de corrupção. Segundo Tei-
xeira, a antipolítica relacio-

na-se com a narrativa an-
tissistema, cultivada pelos 
bolsonaristas. “Discutir um 
projeto desses num momen-
to em que se fala em cortes 
é de uma irresponsabilidade 
fiscal muito grande”, diz.

O especialista afirma 
que o projeto pode até en-
sejar uma nova rodada de 
discussões sobre reforma 
eleitoral, antigo debate no 
Congresso.

Especialista em estudos 
eleitorais e partidos políti-
cos da Ufscar (Universida-
de Federal de São Carlos), 
Maria Teresa Kerbauy afir-
ma que os novos deputados 
poderão, igualmente, usar 
as suas emendas impositi-
vas, com execução obrigató-
ria pelo governo federal. “O 
Congresso está numa situa-
ção complicada, porque, se 
o projeto for aprovado, ha-
verá impacto nas contas pú-
blicas, com mais despesas.”

Por isso, o economista do 
Insper Marcos Mendes en-
tende que a proposta aprova-
da pode acentuar o enviesa-
mento de políticas públicas. 
“O grande problema desse 
projeto é que ele revela a in-
capacidade da classe política 
de autocontenção”, diz.

Aumento de deputados 
deve estimular antipolítica 

DESCALABRO

DIVULGAÇÃO

Câmara aprova aumento de deputados - com custo de R$ 64 milhões
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Na Região Metropolitana 
de Jundiaí (RMJ), a infraes-
trutura se assemelha em al-
guns pontos entre os sete mu-
nicípios integrantes, mas se 
difere em outros. Se por um 
lado é praticamente unânime 
a falta de vias sinalizadas pa-
ra ciclistas, por outro, há dife-
renças consideráveis quando 
o assunto é pavimentação ou 
arborização. Os dados são do 
Censo 2022 do IBGE.

No todo, os sete municí-
pios têm 4,5% da população 
residente em núcleos de sub-
moradia, as favelas. Em rela-
ção aos domicílios, 89% estão 
conectados à rede de esgo-
to, 92,9% são abastecidos pe-
la rede geral de água, 99,9% 
têm banheiro de uso exclusi-
vo e 99,8% têm coleta de li-
xo. Em relação ao entorno, 
70,7% das vias são arboriza-
das, 93,6% são pavimenta-
das, 2% têm sinalização pa-
ra ciclistas e 96,9% contam 
com iluminação pública.

Em relação ao cenário na-
cional, algumas caracterís-
ticas mostram que a região é 
mais desenvolvida, mas ou-
tras apontam as mesmas ma-
zelas encontradas no Brasil 
como um todo. No país, 8,1% 
da população reside em fave-
las. Nas cidades brasileiras, 
66,5% das vias têm arboriza-

ção, 89,3% são pavimentadas, 
2% têm sinalização para ci-
clistas e 97,6% têm ilumina-
ção pública. Já dentro dos do-
micílios, 64,7% têm conexão 
com rede de esgoto, 83,9% es-
tão conectados à rede geral de 
água, 98,1% têm banheiro de 
uso exclusivo e 91,7% con-
tam com coleta de lixo.

DENTRO E FORA DE CASA
Ainda sobre as caracterís-

ticas dos municípios em rela-
ção à infraestrutura, enquan-
to há cidades da RMJ que não 
têm favelas, há município 
em que mais de 10% da po-
pulação reside em submo-
radias. Em Itupeva e Jarinu, 
não há população residente 
em favelas, segundo o Censo 
2022. Por outro lado, em Vár-

zea Paulista, 13,3% da popu-
lação é moradora de favelas. 
Em ordem decrescente, apare-
cem Campo Limpo Paulista 

(4,3%), Jundiaí (4,1%), Cabre-
úva (2%) e Louveira (0,5%).

Em relação às vias com si-
nalização para ciclistas, co-

mo ciclovias ou ciclofaixas, a 
região tem números baixos, 
mesmo em municípios com 
amplo uso do meio de trans-

porte e topografia mais pla-
na. Em Cabreúva, por exem-
plo, apenas 0,2% das vias são 
sinalizadas para bicicletas. 
Em seguida, aparece Jarinu, 
com 0,3%, Louveira e Várzea 
Paulista com 1%, Jundiaí e 
Campo Limpo Paulista com 
2% e Itupeva, município da 
região com mais vias para ci-
clistas, com 4%.

Outro indicador que pou-
co difere entre os municípios 
da RMJ é o de banheiro de uso 
exclusivo dentro dos domicí-
lios. Esta é uma característica 
mais comum em construções 
antigas que não se populari-
zaram na região, como corti-
ços. Em toda a região, prati-
camente todas as residências 
têm banheiros de uso exclusi-
vo dos moradores.

Infraestrutura de toda RMJ 
também reflete mazelas do país

REGIÃO Com índices melhores, principalmente em saneamento, há falta de vias sinalizadas para bicicletas e há arborização relativamente baixa

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Com heterogeneidade entre os municípios, a região tem algumas distinções entre as cidades

Dados extraídos do Censo 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

Publicado na revis-
ta científica International 
Journal of Environmental 
Research and Public Health, 
estudo com pesquisadores 
da USP (Universidade de São 
Paulo), UERJ (Universidade 
estadual do Rio de Janeiro) e 
Universidade Técnica da Di-
namarca (DTU) indica que 
o brasileiro perde 5,89 mi-
nutos de vida por porção de 
comida consumida.

O estudo avaliou o im-
pacto dos 33 alimentos que 
mais contribuem para a in-
gestão energética dos bra-
sileiros, e o pior deles foi o 
biscoito recheado, que re-
sulta na perda de 39,69 mi-
nutos de vida saudável, se-
guido da carne suína (-36,09 
minutos). Esses alimentos 
se enquadram dentro dos 
1.141 relatados na Pesquisa 
Nacional de Alimentação.

A análise foi feita usando 
o Índice Nutricional de Saú-
de (HENI), pontuação que es-
tima minutos de vida ganhos 
ou perdidos conforme as ca-
racterísticas nutricionais dos 
itens. Também foram calcula-
dos o impacto ambiental das 
porções em emissão de gases 
de efeito estufa e volume de 
água utilizado.

Os resultados mostram 
que a maior parte dos ali-
mentos mais consumidos 
no Brasil foram avaliados 
negativamente, estando as-
sociados à perda de minu-
tos de vida saudável (segun-
do o HENI).

Ele considera os efeitos 
negativos ou positivos de 
componentes dietéticos so-
bre o risco de doenças crô-
nicas e mortalidade, como 
sódio, gordura trans, carnes 
processadas - que são nega-
tivos; e frutas, fibras e grãos 

integrais - positivos.
Dos 33 avaliados, 23 ti-

veram HENI negativo, e 
apenas dez foram constata-
dos como positivos. O estu-
do constata que, apesar de 
ter alimentos benéficos, co-
mo arroz, feijão e banana, a 
dieta brasileira está marca-
da pela crescente de consu-
mo de carnes e alimentos 
ultraprocessados, em detri-
mento de frutas e verduras.

“Isso pode estar contri-
buindo para o aumento de 
doenças crônicas não trans-
missíveis, como a obesida-
de”, diz Marhya Júlia Leite, 
nutricionista e mestranda 
no Programa de Pós-Gradu-
ação em Nutrição em Saú-
de Pública na Faculdade de 
Saúde Pública da USP, uma 
das autoras do artigo.

Por ordem, os piores 
alimentos avaliados fo-
ram o biscoito recheado 
(-39,69 minutos), carne su-
ína (-36,09 minutos) e mar-
garina (-24,76 minutos). Já 
as melhores avaliações fi-
caram com sucos em geral 
(+17,22 minutos) e o peixe 
de água doce (+17,22 minu-

tos), banana (+8,08 minu-
tos) e feijão (+6,53 minutos).

País do churrasco, o bra-
sileiro tende a ter um alto 
consumo de carnes, que fo-
ram mal avaliadas. Além 
da suína, a carne bovina foi 
avaliada em -21,86 minu-
tos. No entanto, a combina-
ção arroz com feijão (+2,11 
minutos), muito presente 
nos pratos da população, foi 
avaliada positivamente.

Os pesquisadores ressal-
tam que não necessariamen-
te toda refeição com esses ali-
mentos tira minutos de vida, 
mas que os dados apontam 
para o desequilíbrio geral do 
padrão alimentar atual do 
brasileiro, em geral.

“Isso reforça a impor-
tância de buscar um equi-
líbrio, com maior presen-
ça de vegetais na dieta e 
menor consumo de produ-
tos animais”, afirma Leite. 
Segundo ela, os dados po-
dem auxiliar na orienta-
ção de políticas públicas 
que incentivem o consu-
mo de alimentos vegetais 
e reduzam o consumo de 
ultraprocessados.

Biscoito recheado pode 
tirar até 39 minutos de vida

ESTUDO

diVULGaÇÃO

Biscoitos recheados ultraprocessados são apontados como vilões 
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A construção de 200 
unidades habitacionais no 
Jardim São Camilo, em Jun-
diaí, marca o retorno dos 
programas habitacionais 
na cidade após oito anos 
sem novos projetos. As mo-
radias serão viabilizadas 
pela Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e 
Urbano (CDHU) no terreno 
conhecido como campinho, 
localizado na rua José Dias, 
abaixo do Sesi São Camilo. 
Atualmente, a documenta-
ção do empreendimento es-
tá em análise pela equipe 
técnica da CDHU e, após a 
aprovação, será aberta a li-
citação da obra. A previsão 
é de que os trabalhos come-
cem dentro de seis meses.

Segundo Jeferson Coim-
bra, superintendente da 
Fundação Municipal de 
Ação Social (Fumas), o pro-
jeto representa um passo 
importante para os mora-
dores do bairro. “O Jardim 
São Camilo merece este 
olhar integral e humaniza-
do para a moradia popular”, 
afirma. Ele ressalta ainda 
que novos programas ha-

bitacionais estão em anda-
mento e que a meta da atual 
administração, comandada 
pelo prefeito Gustavo Mar-
tinelli, é entregar uma casa 
popular por dia.

Para os moradores, a ex-
pectativa é que o empreen-
dimento traga melhorias, 
mas também há preocupa-
ções. André Braz, que vive 
no bairro, acredita que a in-
fraestrutura pode melho-

rar e, com ela, até mesmo a 
segurança. “Ainda não es-
tou vendo muita melhoria, 
mas já cortaram o mato de-
pois de muito tempo. Já per-
cebi que esteve bem me-
lhor”, diz. No entanto, ele 
também aponta problemas, 
como terrenos com entulho 
e o receio de que o aumen-
to populacional não seja 
acompanhado por investi-
mentos adequados.

Morador há quase 50 
anos, Aparecido Luiz Mar-
tins destaca que o projeto 
pode beneficiar toda a cida-
de, mas cobra melhorias no 
transporte público e na mo-
bilidade urbana. “A avenida 
São Camilo recebe muitos 
ônibus e fretado. No horá-
rio de pico é complicado. Fa-
zer mão única poderia aju-
dar na segurança e no fluxo 
de veículos”, sugere.

Já Ana Paula da Silva, 
moradora de um prédio do 
CDHU no bairro, reforça a 
necessidade de mais segu-
rança, especialmente nos 
pontos de ônibus, e melho-
res opções de transporte. 
“Tem vezes que o ônibus de-
mora uma hora. Falta tam-
bém lazer para as crian-
ças, que acabam ficando na 
rua”, conta. Segundo ela, 
ainda não se percebe mu-

danças concretas no bairro.
Com o início das obras, 

a expectativa da Prefeitura é 
que o novo conjunto habita-
cional funcione como um ca-
talisador de transformações 
no Jardim São Camilo, ele-
vando o padrão de vida e va-
lorizando a região. A popula-
ção, no entanto, espera que 
os investimentos venham 
acompanhados de melhorias 
reais no cotidiano.

Moradores do Jd. São Camilo 
esperam mais infraestrutura 

NOVIDADES Obras da CDHU devem começar em seis meses e prometem transformar o bairro com melhorias na infraestrutura e qualidade de vida

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

A sugestão do morador do Jardim São Camilo, 

Aparecido Luiz Martins, é ampliar a  mobilidade urbana

Morador, André Braz acredita que a 

infraestrutura do bairro pode melhorar 

O superintendente da Fumas, Jeferson Coimbra, 

destaca importância para os moradores 

CAMILA BANDEIRA
cbandeira@jj.com.br

O governo federal lan-
çou recentemente o SinPa-
tinhas, um sistema digital 
gratuito que permite ca-
dastrar cães e gatos em um 
banco nacional e gerar uma 
carteirinha de identifica-
ção com QR Code.

PARA QUE SERVE
Qualquer tutor - seja 

pessoa física, ONG ou órgão 
público -  pode registrar seu 
animal. É possível emitir, 
sem custo, um documento 
que funciona como uma es-
pécie de “RG animal”.

A carteirinha digital 
traz um QR Code que pode 
ser colocado na coleira do 
pet. Assim, se ele fugir ou 
se perder, quem encontrá-
-lo pode escanear o código e 
descobrir quem é o respon-
sável pelo bichinho.

COMO EMITIR A CARTEIRINHA
Para gerar o documen-

to, o tutor deve acessar o si-
te do SinPatinhas e fazer 
login com a conta Gov.br. 
Os dados do responsável já 
vêm preenchidos automati-
camente, e só é preciso in-

serir as informações do pet. 
Com isso, o sistema cria a 
carteirinha digital com op-
ção de baixar ou imprimir. 
Ela pode ser anexada à co-
leira, tornando a identifica-
ção muito mais prática.

MONITORAMENTO DA 
POPULAÇÃO ANIMAL

Novo sistema também 
tem um papel importante 
para as políticas públicas vol-
tadas aos animais. Segundo 
o governo, os dados do SinPa-
tinhas serão fundamentais 
para mapear a população de 

cães e gatos no Brasil, indi-
cando quantos vivem em la-
res, quantos estão em situa-
ção de rua, e quais já foram 
castrados ou microchipados.

País abriga cerca de 62,2 
milhões de cães e 30,8 mi-
lhões de gatos. Segundo as 
estimativas oficiais, 35% 
desses animais estão em 
abrigos ou nas ruas.

O controle populacional 
por meio da castração é uma 
das principais prioridades. 
O cadastro nacional é mais 
um passo para acelerar e oti-
mizar esses processos.

Para que serve o novo RG digital 
para cães e gatos e como emitir

PETS
DIVULGAÇÃO

Após emitir a carteirinha, é só imprimir o QR Code e colocar na coleira 
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Nesta segunda-feira 
(12), Wellington Galindo 
de Queiroz, identifi cado pe-
la Polícia Civil como suspei-
to de ser o autor do assassi-
nato de Lara Maria Oliveira 
Nascimento, a menina Lara, 
de 12 anos, em Campo Lim-
po Paulista, em março de 
2022, será submetido a júri 
popular no Fórum de Cam-
po Limpo Paulista. A mãe 
da vítima, Luana Aparecida 
Oliveira Nascimento, espera 
que a justiça fi nalmente se-
ja feita e demonstrou espe-
rança na condenação do réu 
após três anos do crime que 
tirou a vida da sua fi lha.

O julgamento está mar-
cado para as 9h30. Nas redes 
sociais já há uma grande 
movimentação de convoca-
ção para que a população se 
junte com cartazes e faixas 
na porta do Fórum, que fi ca 
rua Marechal Deodoro da 
Fonseca, nº 550, na manhã 
do próximo dia 12.

Luana expressou senti-
mento de justiça à sua fi -
lha. “Primeiramente digo 
que estou confi ante com fé 
em Deus, que tem me aju-
dado a passar por todo es-
se sofrimento. Espero mui-
to que ele seja condenado, 

vivo essa esperança. O que 
ele fez com minha fi lha, 
não pode fazer com mais 
ninguém. Ele representa 
risco para a sociedade”, sa-
lientou ela, que completou. 
“Existem provas sufi cien-
tes para que ele seja conde-

nado e tenho expectativa 
de que isso se concretize”, 
afi rmou a mãe de Lara.

A reportagem também 
tentou localizar algum re-
presentante legal do acusa-
do, para que pudesse se ma-
nifestar, mas sem sucesso.

RELEMBRE O CASO
Lara Maria saiu de casa 

no dia 16 de março de 2022, 
após retornar da escola, 
com a intenção de comprar 
um refrigerante em uma 
mercearia no bairro onde 
morava, no Distrito do Bo-
tujuru - esta foi a última 
vez que a família a viu com 
vida. Três dias depois seu 
corpo foi encontrado com 
sinais de violência, sendo 
constatado posteriormente 
traumatismo craniano.

Na época as investiga-
ções correram pela Delega-
cia de Investigações Gerais 
(DIG), de Jundiaí, coorde-
nadas pelo delegado Rafael 
Diorio. Quando Wellington 
foi identifi cado como prin-
cipal suspeito, ele fugiu. Fo-
ram mais de dois anos de ca-
ça, com mandado de prisão 
em aberto, até que ele aca-
bou sendo preso no dia 21 
de março de 2024, na cidade 
de Foz do Iguaçu (PR), onde 
vivia sob identidade falsa. 
Desde então ele segue preso 
aguardando julgamento.

Após 3 anos do crime, mãe de 
Lara espera que justiça seja feita

JULGAMENTO Começa nesta segunda-feira julgamento do apontado como assassino da menina Lara, que foi morta quando ia comprar um refrigerante 

DIVULGAÇÃO

Mãe da menina, Luana Nascimento, espera por justiça 

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Durante patrulhamento 
próximo à EMEB Vereador 
João Batista Toledo, no Jd. 
Tamoio, em Jundiaí, uma 
equipe policial identifi cou 
movimentação suspeita em 
uma rua lateral da escola, 
área conhecida como ponto 

de venda de entorpecentes. 
Ao se aproximarem, os po-
liciais avistaram um grupo 
de pessoas que se dispersou 
rapidamente, impedindo a 
abordagem.

Diante da situação, foi 
empregado o cão farejador 

localizou uma quantidade 
de drogas escondidas em 
uma área de mata próxima. 
Foram apreendidas 210 por-
ções de crack, 203 de coca-
ína, 111 de maconha, 86 de 
K2, 63 de ice e 4 porções de 
lança-perfume, totalizando 

1,622 kg de drogas.
Todo o material foi 

encaminhado à Central 
de Flagrantes para regis-
tro e investigação. Até 
o fechamento desta edi-
ção, nenhum suspeito 
havia sido detido.

Três anos após a megao-
peração da Polícia Civil e da 
Prefeitura de São Paulo que 
desmontou barracas de ven-
da de drogas e dispersou usu-
ários que se aglomeravam na 
antiga praça (agora parque) 
Princesa Isabel, no centro da 
capital, o PCC (Primeiro Co-
mando da Capital) ainda é 
o responsável pela venda de 
drogas na região.

A facção continua hege-
mônica no comércio de cra-
ck, cocaína e maconha no 
perímetro, segundo um dele-
gado que acompanhou as in-
vestigações nos últimos anos 
e pediu para não ser identifi -
cado. Por outro lado, as dro-
gas não tradicionais, como 
os sintéticos, podem ser ven-
didas por quem não faz parte 
da facção criminosa.

Do dia 11 de maio de 2022 
para cá, houve uma redução 
da aglomeração de depen-
dentes químicos em um úni-
co ponto, que chegou a ter 
mais de mil pessoas no en-
torno da praça Júlio Prestes. 
Hoje, a maior concentração 
está na rua dos Protestantes, 
na Santa Ifi gênia.

De acordo com estima-
tiva da gestão Ricardo Nu-
nes (MDB), naquela rua esti-
veram, na última terça-feira 
(6), 107 pessoas pela manhã 
e 103 no turno da tarde. Há 
um ano, a média era de 361 
de dia e 347 usuários no pe-
ríodo vespertino na mesma 
via. Em maio de 2023 a cra-
colândia estava na rua dos 
Gusmões. Ali foram registra-
dos 262 dependentes, em mé-
dia, de dia e 572 ao escurecer.

No entanto, hoje é pos-
sível ver grandes grupos 

com mais de 30 dependen-
tes usando crack na alame-
da Barão de Piracicaba e na 
praça Marechal Deodoro. Na 
primeira via, moradores de 
um prédio residencial passa-
ram a fi lmar a algazarra pro-
movida pelos usuários como 
forma de chamar a atenção. 
Outras aglomerações meno-
res pipocam por diversas es-
quinas no centro.

A dispersão da cracolân-
dia da praça Princesa Isabel 
fez parte da Operação Caron-
te. A ação, iniciada em junho 
de 2021, foi realizada em di-
versas fases pela Polícia Civil. 
Após a dispersão, em 2022, os 
usuários se tornaram nôma-
des. Estiveram na rua Helvé-
tia, na altura da avenida São 
João; na rua Doutor Frederico 
Steidel;na rua dos Gusmões; e 
na rua Vitória. As batidas poli-
ciais se tornaram frequentes.

O período pós-dispersão 
levou os vizinhos à loucura. 
Saques, quebra-quebra, rou-
bos e furtos se tornaram uma 
constante. No contra-ataque, 
lojistas e moradores realiza-
ram diversos protestos, che-

gando a bloquear importan-
tes vias como as avenidas Rio 
Branco e Duque de Caxias. O 
resultado foi um aumento ex-
pressivo de policiais milita-
res e guardas-civis metropoli-
tanos na área. Diante do caos, 
o poder público tentou levar a 
cracolândia para o entorno da 
marginal Tietê, no Bom Reti-
ro, mas sem sucesso.

Temendo o pior, morado-
res se juntaram. Em janeiro 
de 2023 surgiu a Associação 
Geral do Centro de São Pau-
lo, com objetivo de cobrar me-
lhorias na segurança e limpe-
za da área da cracolândia.

“A pulverização é notó-
ria em vários pontos da cida-
de. Mas o comércio, depois 
de toda a repercussão nega-
tiva que teve, ainda não con-
seguiu se recuperar. Os mo-
radores ainda continuam 
muito assustados. Muitos 
usuários em todas as esqui-
nas. Muita violência. Muito 
assalto”, diz o presidente da 
entidade, Charles Resolve.

Atualmente os atos de 
vandalismo que eram vistos 
quase que diariamente min-

guaram. Os roubos no tri-
mestre caíram -23% no 3º DP 
(Campos Elíseos) e 24% no 
77º (Santa Cecília) em rela-
ção ao ano passado.

Os furtos subiram 17% no 
3º DP e 19% no 77º DP no tri-
mestre. Além da cracolândia, 
o Carnaval de rua pode ter 
interferido na estatística. Po-
rém, o número de queixa atu-
al é menor do que o registra-
do em 2023, quando a região 
sofreu os efeitos da dispersão.

“A situação atual é imen-
samente melhor do que en-
frentamos de 2020/2022, no 
que diz respeito a número de 
dependentes químicos e, tam-
bém, dos índices de furto, rou-
bo e outros crimes praticados 
em decorrência da cracolân-
dia e do consumo contínuo de 
drogas. É patente que a Opera-
ção Caronte mudou a situa-
ção antiga da cena aberta de 
venda e uso de drogas”, disse 
o delegado Roberto Monteiro, 
idealizador da ação.

Em nota, a SSP (Secre-
taria da Segurança Públi-
ca) do estado disse acompa-
nhar permanentemente a 
movimentação de usuários 
de drogas na capital e atuar 
de forma contínua na região 
central, com foco no enfren-
tamento ao tráfi co de dro-
gas, na prisão de procurados 
da Justiça, no combate a cri-
mes patrimoniais e na pro-
teção da população vulne-
rável. “A Polícia Civil realiza 
investigações constantes que 
têm resultado na apreensão 
de entorpecentes e na identi-
fi cação de integrantes de or-
ganizações criminosas”, diz 
a pasta da gestão Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). (FP)

Cão farejador encontra drogas perto de escola 

Cracolândia tem menos queixas 
de roubo, mas PCC ainda domina

JD. TAMOIO 

TRÊS ANOS APÓS DISPERSÃO

DIVULGAÇÃO

Furtos e roubos diminuíram na região central de SP, mas tráfico persiste

NECROLOGIA

FLÁVIO NATALINO TOMA-
ZETTO, 80 anos, divorciado. 
Sepultado no Desterro.

LOURENÇO CORREIA, 93 
anos, viúvo. Sepultado no 
Parque da Paz.

GERALDO DE ARAUJO SAN-
TANA, 72 anos, casado. Se-
pultado no Parque da Paz.

JOÃO BATISTA DA SILVA, 65 
anos, casado. Sepultado no 
Montenegro.

IRINEU PARAZZI, 76 anos, 
casado. Sepultado no Par-
que da Paz.

MARIA DE LOURDES PIN-
TO, 88 anos, viúva. Cremada 
em Santa Bárbara d’Oeste.

MARIA JOSE FREIRE DE 
CARVALHO, 84 anos, viúva. 
Sepultada no Montenegro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre o registro de 7 
óbitos autorizados pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
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O engenheiro civil 
Rafael Barlete Rodrigues, 
32, de Bebedouro (a 396 
km de São Paulo), foi en-
contrado morto numa 
praia em Mar del Plata, 
na Argentina.

O corpo do engenhei-
ro foi avistado em meio 
a rochas por moradores 
do bairro Los Acantila-
dos, numa praia no sul 
da cidade argentina, na 
última quarta-feira (7). 
Eles acionaram o servi-
ço de emergência, que 
foi ao local e constatou 
o óbito do brasileiro.

A principal hipótese 
levantada pela investi-
gação é a de que ele te-
nha se afogado, já que o 
corpo não apresentava 
sinais de lesões. Rodri-
gues usava uma cami-
seta preta e uma cueca 
branca, e o corpo esta-
va de bruços.

O brasileiro, de acor-
do com familiares, es-
tava há cinco meses na 
Argentina e trabalhou 
nos últimos três meses 
como voluntário num 
albergue da cidade. A 

última vez que foi vis-
to foi na tarde de terça-
-feira (6), dia anterior ao 
encontro do seu corpo.

Em suas redes so-
ciais, o engenheiro pu-
blicava fotos de via-
gens, seu hobby, a locais 
como a praia da Joaqui-
na, em Florianópolis, e 
Itaguá, em Ubatuba, no 
litoral norte paulista.

A família Rodrigues 
e amigos de Bebedou-
ro iniciaram nas redes 
sociais uma campanha 
para arrecadar R$ 21 
mil, valor necessário 
para que o corpo seja 
transportado da Argen-
tina para o aeroporto 
internacional de São 
Paulo, em Guarulhos. A 
família afirmou não ter 
recursos para arcar so-
zinha com o gasto.

Um grupo no What-
sApp criado para divul-
gar a campanha conta-
va com 389 membros no 
início da tarde deste sá-
bado (10). A Prefeitura 
de Bebedouro ofereceu o 
transporte entre Guaru-
lhos e Bebedouro.

Engenheiro 
brasileiro de 32 
anos é encontrado 
morto em praia 

NA ARGENTINA 
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MÚSICA FILME

Miley Cyrus lança 
clipe de ‘More to Lose’

Ted ganhará sequência 
em animação

A americana Miley Cyrus acaba de revelar 

o videoclipe de ‘More to Lose’, faixa que 

integra o álbum Something Beautiful, 

que será lançado no dia 30 de maio

A franquia de comédia Ted está prestes a 

ganhar uma série de televisão animada. A 

produção terá os retornos de Mark Wahlberg 

e Amanda Seyfried como dubladores.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Para que esperar que a vida puxe 
o tapete? Melhor tomar a dian-
teira e se dispor a fazer o melhor 
com as circunstâncias atuais, 
ainda que sejam muito distantes 
do que você desejaria. A vida con-
tinua sendo o que ela é.

TOURO
Por pior que seja o cenário, sua 
alma vai conseguir dar um jeito 
em tudo. São movimentos que 
requerem muita destreza de sua 
parte e, particularmente, sua 
alma não se sente tão destra as-
sim. A prática dirá outra coisa.

GÊMEOS
Tudo que é repetido automatica-
mente na rotina é a plataforma 
sobre a qual você poderia, como 
efeito da boa vontade, utilizar 
para se aperfeiçoar em técnicas e 
modos de fazer tudo. Assim, não 
haveria tédio algum.

CÂNCER
O mundo é feito de pessoas, e 
como o mundo está de ponta-
-cabeça, são as pessoas que pro-
duzem esse efeito. Como resulta-
do, os laços de amizade estão em 
revisão, é bom você começar a 
passar em revista suas amizades.

LEÃO
Cuide para que sua tentativa 
de ajudar as pessoas seja des-
provida de vontade de receber 
gratidão, porque ainda que você 
receba a gratidão, muito prova-
velmente as pessoas imaginam 
que você não faz nada além de 
sua obrigação.

VIRGEM
Nossa humanidade só conhece 
de verdade aquilo que seja capaz 
de perceber, todo o resto é ape-
nas teoria. Portanto, amplie sua 
percepção, saia por aí em busca 
de experiências que promovam 
uma percepção mais nítida.

LIBRA
Organize as finanças, evite cair 
na tentação de sair gastando 
por conta das festas de fim 
de ano. Agora é um momento 
para pensar no futuro além 
das festividades, e se preparar 
para grandes movimentos nos 
próximos meses.

ESCORPIÃO
Ainda que pareça impossível en-
contrar as pessoas certas para 
você realizar suas pretensões, 
vale a pena continuar tentando, 
porque essas pessoas existem, 
e provavelmente se encontram 
em marcha para encontrar você.

SAGITÁRIO
Difícil mesmo é se entregar con-
fiante aos mistérios da vida, por-
que a gente nunca sabe se esses 
seriam favoráveis aos nossos 
intuitos ou não. Pois é, mas se a 
gente soubesse não seria neces-
sário treinar a confiança.

CAPRICÓRNIO
Procure fazer algo diferente 
hoje, renovar seu programa de 
divertimento e distração ten-
tando algo fora da curva, algo 
que você tenha desejo de fazer 
há tempos, mas ainda não te-
nha se atrevido a tentar.

AQUÁRIO
Busque a companhia de pessoas 
brilhantes para que a presença 
delas motive sua alma a continu-
ar lutando a favor dos objetivos 
pretendidos. Você existe num 
mundo complicado, mas ainda 
assim é possível realizar.

PEIXES
De uma forma ou de outra, sua 
alma conseguirá, mais uma vez, 
arrumar a bagunça e colocar as 
principais questões, que hoje pre-
ocupam, numa trilha evolutiva. 
Evite gastar tempo em lamúrias 
inúteis e contraproducentes.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O MASP – Museu de Ar-
te de São Paulo Assis Cha-
teaubriand anuncia a expo-
sição A Ecologia de Monet, 
apresentando uma leitu-
ra contemporânea sobre a 
relação de Claude Monet 
(1840–1926) com a nature-
za, as transformações am-
bientais, a modernização da 
paisagem e as tensões entre 
ser humano e natureza. A 

exposição apresenta obras 
que perpassam grande par-
te da carreira do artista — 
das décadas de 1870 até 1920 
—, revelando diferentes mo-
mentos de sua relação com a 
paisagem e com o meio am-
biente. Em cartaz de 16 de 
maio a 24 de agosto de 2025, 
a exposição reúne 32 pintu-
ras do impressionista fran-
cês, sendo a maioria inédita 
no hemisfério sul.

Com curadoria de 
Adriano Pedrosa, diretor 

artístico, MASP, e Fernan-
do Oliva, curador, MASP, e 
com assistência de Isabela 
Ferreira Loures, assistente 
curatorial, MASP, a expo-
sição aborda diferentes as-
pectos da relação de Monet 
com a ecologia em cinco nú-
cleos: Os barcos de Monet; 
O Sena como Ecossistema; 
Neblina e Fumaça; O Pintor 
como Caçador; Giverny: Na-
tureza Controlada.

“É inegável que o ar-
tista teve um olhar aten-

MASP apresenta 
exposição de 
Claude Monet

CONTEMPORÂNEA Ecologia de Monet apresenta leitura sobre a natureza

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A exposição apresenta obras que perpassam parte da carreira do pintor
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Saquinho
que per-

fuma rou-
pas (pl.)

Roberto
Campos,
econo-
mista

Letra do
escudo do
Guarani

(fut.)

Designação
popular

da loteria
esportiva

Ana Furta-
do, comen-
tou o Oscar 
2024 (TV)

Teiú e
dragão-de-
komodo
(Zool.)

A política
de Israel
contra os
palestinos

Empre-
gos; apli-
cações

Cerveja
inglesa 
averme-

lhada

Que é
dado a
fazer

desfeitas

Trocas de
favores
comuns

na política

Trepadei-
ra que
reveste
muros

(?) Ketu,
banda de
"Ô, Meu

Pai"
Omar Aziz,
senador 
amazo-
nense

Fonte
de prazer
do maso-

quista

Grande
tijolo

cozido 
ao sol

Santa
protetora

dos
ciganos

Código 
da Bél-
gica, na
internet

O mais famoso da
modernidade é
Nostradamus

Carlos Nejar, poeta 

Líquido que forma 
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(?) Fox, atriz e

modelo dos EUA

A Cidade dos 
Ventos dos EUA

Inovações da indús-
tria automobilística
Queimar
de leve

Babalori-
xá (Rel.)
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buquê
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inglês
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de ironia
Prótese 
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da com
imersão
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bonato

Compro-
vado

Sandra
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(?)
Amaral,
cineasta 
Creme

Ano, em
francês

Capital da
Noruega

Papai (?),
símbolo
natalino
Saburra

Estudava
(o texto)
Lés-nor-

deste

Hiato de
"mear"
Aldeia

indígena

to para as transformações 
ambientais de seu tempo, 
documentando desde a in-
dustrialização crescente 
até fenômenos naturais, co-
mo enchentes e degelos. No 
entanto, a relação de Monet 
com a ecologia da época era 
outra, muito diferente das 
dimensões atuais do ter-
mo, tanto no campo das ci-
ências do clima como no da 
história da arte. Ainda as-
sim, é possível traçar leitu-
ras contemporâneas sobre o 
seu trabalho, especialmen-
te se considerarmos a força 
e o impacto que sua obra se-
gue exercendo na socieda-
de”, afirma Fernando Oliva.

O núcleo “O Sena como 
Ecossistema” aborda a água 
como um motivo constan-
te na produção do artista, 
que cresceu na cidade do 
Havre, no norte da França, 
onde o rio Sena deságua no 
Oceano Atlântico. Ao lon-
go da vida, Monet percor-
reu grande parte dos 776 
km do rio e seus afluentes, 
desenvolvendo uma relação 
profunda com as paisagens 
fluviais, que também ex-
pressam os hábitos sociais 
e o processo de industriali-
zação. Na mostra, a impor-
tância do Sena para a vida e 
a obra do artista também é 
representada em um painel 
expográfico curvo que sim-
boliza o percurso do rio.

 O curso d’água também 
tem destaque no núcleo “Os 
barcos de Monet”, no qual 
o impressionista apresen-
ta o afluente do rio Sena em 
uma imersão. As barcas são 
mostradas de pontos de vis-
ta elevados, eliminando, as-
sim, a noção de uma linha 
do horizonte. A correnteza 
do rio é destacada por pin-
celadas onduladas em tons 
de vermelho e amarelo que 
se somam ao verde intenso.

O núcleo “Neblina e Fu-
maça” discute como Monet 
representou as transforma-
ções urbanas e industriais 
de seu tempo. A energia a 
vapor, as fábricas em ex-
pansão, a produção de car-
vão e as rápidas mudanças 
nos meios de produção mo-
dificaram o horizonte das 
cidades do século XIX, fa-
zendo com que as torres das 
igrejas passassem a compe-
tir com as chaminés na pai-
sagem urbana. Os trabalhos 

em que o artista retrata as 
pontes de Waterloo e de 
Charing Cross, de Londres, 
são emblemáticos, pois dão 
a ver a forma como Monet 
explorou a perspectiva at-
mosférica com cores e pin-
celadas singulares, confe-
rindo espessura à neblina e 
evidenciando o ar carrega-
do pela fumaça liberada pe-
las indústrias instaladas às 
margens do rio Tâmisa.

“O Pintor como Caça-
dor” parte das longas cami-
nhadas de Monet à procura 
de boas vistas as quais pin-
tar ou, como ele próprio di-
zia, boas “impressões”. Se 
no início de sua produção 
o artista se limitava a áre-
as de fácil acesso, especial-
mente após os anos 1880 
passou a se aventurar por 
trilhas em busca de pon-
tos de vista originais. Nes-
se núcleo também são apre-
sentadas pinturas de Monet 
realizadas em suas viagens 
pela costa francesa —Nor-
mandia, Bretanha e Medi-
terrâneo —, além de pas-
sagens por outros países, 
como a Holanda.

 “Giverny: Natureza Con-
trolada” apresenta obras co-
mo A ponte japonesa (1918–
1926) e A ponte japonesa 
sobre a lagoa das ninfeias 
em Giverny (1920–1924), 
concebidas pelo pintor no 
refúgio que criou nos jar-
dins de sua propriedade na 
cidade de Giverny, onde vi-
veu por mais de quatro dé-
cadas. Esse núcleo faz uma 
reflexão sobre a paixão de 
Monet por seus jardins, que 
também pode ser analisada 
como um desejo de contro-
lar e moldar a natureza.

“A exposição reflete uma 
relação complexa do pin-
tor com a paisagem natural 
e o meio ambiente. Em su-
as pinturas coexiste um elo-
gio ao meio ambiente e uma 
tentativa de organizá-lo, de 
contê-lo”, conclui Oliva.

A Ecologia de Monet in-
tegra a programação anual 
do MASP dedicada às His-
tórias da ecologia. A pro-
gramação do ano também 
inclui mostras de Hulda 
Guzmán, Mulheres Atin-
gidas por Barragens, Frans 
Krajcberg, Clarissa Tossin, 
Abel Rodríguez, Minerva 
Cuevas e a grande coletiva 
Histórias da ecologia.
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Palmeiras e São Paulo 
se enfrentam neste domin-
go (11), às 17h30, na Arena 
Barueri, pela oitava rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
O duelo marca o reencontro 
dos rivais após a polêmica 
semifi nal do Campeonato 
Paulista e promete ser deci-
sivo para as pretensões das 
equipes na competição.

O Verdão chega emba-
lado por uma boa fase. In-
victo há sete jogos contra 
o São Paulo, com três vitó-
rias e quatro empates, o ti-
me de Abel Ferreira lidera 
o Brasileirão com 16 pontos 
e vem de uma vitória por 2 
a 0 sobre o Cerro Porteño, 
que garantiu classifi cação 
antecipada às oitavas da Li-
bertadores. 

Do outro lado, o São 
Paulo ocupa a 11ª coloca-
ção, com nove pontos, e é 
o único time ainda invic-
to no campeonato, embora 
tenha vencido apenas uma 
partida e empatado seis. O 
Tricolor soma 12 jogos sem 
derrota na temporada e bus-
ca um triunfo no Choque-

-Rei para subir na tabela e 
encurtar a distância para o 
líder, além de quebrar o je-
jum recente contra o rival.

A principal novidade 
pode ser o retorno de Lu-
cas Moura ao time titular. 
Recuperado de um trauma 
no joelho direito — sofri-
do justamente contra o Pal-
meiras na semifi nal do Pau-
lista — o camisa 7 voltou a 
atuar nos dois últimos jo-
gos, entrando no segundo 

tempo contra Fortaleza e 
Alianza Lima. Agora, vive a 
expectativa de começar jo-
gando no clássico.

A decisão sobre a titula-
ridade de Lucas caberá ao 
técnico Luis Zubeldía, que 
ainda avalia os riscos de es-
calar o atacante no grama-
do sintético da Arena Ba-
rueri — uma superfície que 
não agrada o treinador ar-
gentino, por temer o risco 
de novas lesões.

Palmeiras e São Paulo 
fazem clássico decisivo

CAMPEONATO BRASILEIRO

São Paulo/sãopaulofc.net

O duelo marca o reencontro dos rivais após a polêmica semifi nal

O Santos tem 45 dias pa-
ra pagar uma dívida de mais 
de 2 milhões de euros (R$ 
12,7 milhões) ao Arouca 
(POR) por João Basso. O clu-
be português acionou a Fifa, 
que deu razão à demanda. 

A dívida já era de conhe-
cimento da presidência e o 
clube foi notifi cado ofi cial-
mente pela Fifa na última 
sexta-feira (9). Além dos 2 
milhões de euros, o Santos 
também precisa pagar uma 
multa de 200 mil euros (R$ 
1,3 milhão).

Se o total de R$ 14 mi-
lhões não for quitado nes-
ses 45 dias ou não ocorrer 
um acordo entre os clubes 

nesse período, o Peixe fi ca-
rá impossibilitado de regis-
trar jogadores até pagar e 
poderá sofrer o banimento 
de transferência, o que dei-
xaria o time sem poder ins-
crever jogadores por até três 
janelas de transferências.

João Basso foi contrata-
do pelo Santos em julho de 
2023. O clube paulista acer-
tou uma compra de 2,5 mi-
lhões de euros (R$ 13 mi-
lhões na cotação da época), 
mas pagou apenas 500 mil 
euros na primeira parcela. 
Após isso, o Arouca não re-
cebeu novos pagamentos 
por mais de um ano e levou 
o caso à Fifa.

Fifa obriga Santos 
a pagar dívida 
de R$ 14 milhões

CONTRATAÇÃO DE ZAGUEIRO

RAUL BARETTA/ SANTOS FC

João Basso foi contratado pelo Santos em julho de 2023

O lutador mirim de Jun-
diaí Enzo Rodrigo Saltora-
to, conhecido nos octógo-
nos como Enzo Curumim, 
de apenas 9 anos, vai dispu-
tar o cinturão do Kombat Fi-
ght in Fight, competição que 
reúne jovens talentos das ar-
tes marciais de todo o pa-
ís, em um desafi o contra o 
atleta Heitor ‘the specialist’, 
que estará representando a 
equipe do campeão do UFC, 
Charles do Bronx. A luta se-
rá no dia 1 de junho, a partir 
das 9h, no Futsal Academy, 
em Itatiba (Praça Fiorindo 
Cogni, 79 - Centro).

Apesar da pouca ida-
de, Enzo Curumim carre-
ga um currículo de “gente 
grande”, tanto no MMA (ar-
tes marciais mistas) quanto 
no boxe e no kickboxing. “O 
Enzo já tem dois títulos no 
boxe e um no kickboxing, 
além de ser detentor de um 
cinturão no MMA. Agora 
ele vai competir contra o 
Heitor, que é da academia 
do Charles do Bronx, e as 
expectativas são as melho-
res possíveis. Em seguida 
ele vai para o Chile repre-
sentar Jundiaí e o Brasil em 
uma luta internacional”, 

disse Rodrigo, pai do atleta.

TRAJETÓRIA
Enzo começou a prati-

car artes marciais quando 
tinha apenas sete anos de 
idade, seguindo os passos 
do seu pai, que também é 
lutador. O que começou co-
mo um hobby, rapidamen-
te se tornou uma rotina de 
treinos e competições. “Eu 
pratico esse esporte há dois 
anos e minha maior inspi-
ração dentro e fora do octó-
gono é o meu pai. Comecei 
a competir no boxe, onde 
já conquistei dois títulos, 
e agora vou ter a oportuni-
dade de representar Jundiaí 
fora do país. E é muito bom 
ver que a luta vem crescen-
do na cidade e saber que fa-
ço parte desse time”, disse o 
jovem lutador.

Apesar de ver seu fi lho 
marcando cada vez mais 
seu nome no cenário do 
MMA, Rodrigo revela que 
espera mais apoio no espor-
te. “A gente percebe a falta 
de apoio para atletas de ar-
tes marciais. Estamos cor-
rendo atrás de empresários 
e possíveis patrocinadores 
para que o Enzo consiga 
disputar mais competições 
e ter esse suporte fi nancei-
ro para as próximas lutas”.

Jundiaiense luta por 
cinturão contra ‘pupilo’ 
de Charles do Bronx

MMA Enzo Curumim, de apenas 9 anos, vai disputar o cinturão do Kombat Fight in Fight

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

ARQUIVO PESSOAL

Enzo começou a praticar artes marciais com apenas 7 anos de idade

CONTRATOS IRREGULARES ARRASCAETA

Corinthians afasta diretor 
de base após denúncias

Flamengo congela 
conversas por renovação

A uniformizada recebeu denúncias referentes a 

supostas irregularidades nas categorias de base 

do clube e cobrou esclarecimentos. Claudinei 

Alves foi afastado preventivamente do cargo.

Arrascaeta, que tem contrato até 2026 com o 

Flamengo, apresentou oferta de renovação 

até 2028. O clube respondeu com negativa, 

entendendo que há negociações mais urgentes.

Arrascaeta, que tem contrato até 2026 com o 

Flamengo, apresentou oferta de renovação 

até 2028. O clube respondeu com negativa, 

entendendo que há negociações mais urgentes.
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